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AVEIRO

*Os transcendente melhoramentos que pou-

co u pouco se tmn levado a eÍl'eito em Portugal

Ii'eltee ultimoa alunos e que nos hão de ir insen-

sivelmente collocundo a par das mais civilisadns

nações da Europa, rño dando logar a apparição

de ciultrastas tão notariais' e salientou, que não c

mister ler dotado de um genio nmito observador

nem de um espirito muito perspicaz para notar a

sua existencia, nem é possivel auentar n'olles,

por poucos lllllllluhuiu q"" Hej" ¡PII-I l'ccunitücer

que temos sido dosigunes,incuntderados e incon-

seqnentea em ;nisso progredir.

Quo importa ter aperfeiçoado counideravel-

mente alguns ramos do serviço publico, se olha-

mos para outros e oa vemos em tal estado de atra-

so'que nos obriga a corar de vergonha? De que

vale haveremme adoptado entre nós algumas das

mais notaveis descobertas o inventoa da moder-

na civilisnçiio, se ao lado d'elles vemos ainda do

pé, e em todo seu vigor, velhas usanças, institui-

ções decrepitas e auaclu'oniças, principios que

condiziam com o nosso modo de existir no pausa-

do, mas que são inconciliaveis com o estado de

civilisaçño actual, doque tanto non nfanamoh?

Que aproveita no governo de um paiz o pudor

apontar-alguna melhoramentos, na ordem phinica

e moral, como prova da sua eiicrgica actividade,

se ao enumeral-os tem de deparar com iuuitos

obiectos, que devoraui ter igualnwnte merecido

a sua attençito, e cujo atraso está dizendo bem

alto que elle m'io foz quanto (lc-.ria e podera. ter

feito em prol da nação, u etnias destinos preside?

Que gloria nos resulta do podermos em al-

gumas cousas corri-,r par-olhas, c “169m0 exceder

os nações mais adiantada», se n'outras ilics tica.

mos a perder de vista?

Promover simultauea e harnumicamente os

melhormneatos de todas as orilens,' dividir com

igualdade a attonçiio por tudo o que é niisccptivel

de progredir e imcrfeiçoar-ne, fazer girar conjun-

ctameate todas as rodas da grande muchiua so-

cial, applicundo a todas a força motora do pro-

gmo, de geito que uma» se não movam, em

quanto outras permanecem na mais absoluta quic-

uçño ; tal nos parece que deveria ser o cuidado

m“lunm Ile tt“'ol O“ gUVHI'HOR que uapil'um a "|8-

raul' 0 Mille de progressistas ; tai, @Ill ¡IO-“KO en'

tender, devia ser o alvo d'onde não deveram já-

mail destinar ol olhou aquellcs, a quem incum-

be encaminhar os povos á conquista da civilisa-

ção.

Mas 6 iato o que desgraçadamente se não

tem feito em Portugal'. Temos sido promptos, e

até excessivamente faceis om abraçar e procla-

mlr os principios mais ualutares, as mais grandio-

sa¡ idêas que começaram a diHiuidir-sc pela face

da Europa, desde que os povos d'cstu parto do
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Quinto_ á idade da senhora , eu disse-lh'a,

porque estou persuadido de que o senhor não

quer podiI-a em casamento , heim ?. . . E' nccos-

sario ter barbas na cara. . . Aposto que sou eu o

unico que prescrutcireme mysteriosinho. . . um

 

medico de scleucia e experiencia. raro se engana.,

A¡ npparencias , que saltam aos olhoa do vulgo,

Ile nada para elle; suas deducçõcs são sempre

!Misticas e fundadas em principios rigorosos.

Hai¡ o¡ trinta almos, senhor visconde, tenho mui-

ta satisfação em lhe ensinar isto, é precisamente

e bella idade da uiulher, quando a sua constitui-

çlo s deixa permanecer em equilibrio entre a

um e a obesidade. . . c .

..Bm-ta! basta! exclauiei eu com a indi-

gneçio do pngão que visse empregar o seu idolo

em algum uso vulgar e degradante.

_Basta porque ? Os trinta alunos são para

l mulher, o soar do nicio dia e ha muito quem

adore o sol no seu zenith, desde o tempo dos

magos. Tal qual clla é, a senhora tem justamen-

te o, que é necessario para fazer enlouquecer

qualquer soberbo Hyppolito.

Eu lot¡ methaphisico tambem, senhor vis-
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mundo dotcrminaram prescrever o despolismo e

:ilustrar que tccm a conecieucia dos seus direitos;

mas temos sido descuiilosos e pouco solicitos cm

procurar estabelecer harmonia entre esses princi-

pios e todas as nossas leis e instittiições, qucmuis

ou Inenos proxunamente n'olles vão tiliar-se, como

suas consequencias.

Consignamos no nosm codigo politico o_prin-

cipio de que a lei é igual para todos; uma não

rcvogamoa nem tolhemm que se applique mu ou-

tro principio rnanitcstalucntc opposto a este, con-

tido em a nos~za legislação civil, principio em

Virtude do qual o tilho natural do pae nobre é

inhihido de concorrer com os legítimos á heran-

ça paterna.

Estabelece~se que aos cargos publicos, poli-

ticos, civis ou militares, podera ser admittido

qualquer cidadão, sem outra diti'crença que não

seja a de seus talentos e virtudes, e junctamente-

com case principio decreta se o da heriditarieda-

de do pariato, a que só mais tarde se puseram

restricções, que infelismente não são difticeis de

Solisnnu';como se fôru pouco o serem Vitalícios

os membros da sc-gunda canmra, e como se o ta-

lcuto c as virtudes pudessem trausmittiiusc com o

Sl|l|g|lth

Sancciona-se o principio da inviolabilidade

da vida lunuana; mini reserva-ac para a sm'ioda-

de o direito do 'commettrr o assassinato, que não

pode do modo algum acr uma acção bon polo só

facto dc sor pl'articado em nome da lei.

Erguo-se ahi ha mezes no parlamento uma

Voz eloquentc e humanitiu'ia, que ousa lembrar e

demonstrar aos nossos legisladores quoa pena de

morte devia ser eliminada do lltlsio codigo; apoi-

am clles hi dientro, no laboratorio das nessas lei-'1,

a idêa cit'iliatltiul'll que se lhes apresentava ; -up-

plaude a imprensa e a opinião publica, quasi una-

nimemente a proposta da abolição do assassinato

logaI, esperando o crendo firmemente que elle

passo em breve a ser lei do paiz ; e no meio da

alegria, de que nos possuimos, nem se quer nos

lcmhramos do que nos ni'io havíamos d'antenu'to

preparado para dar esse gramlc pasm, reformando

radicalmente as 'nossas cadêas, e ensaiando, ao

menos, o systema penitcnciario.

Reforma de cadôas e conveniencia ou, mc-

lhor, necessidade improterivel de adoptar e orga-

nisar entre mis o systems¡ penitcuciario :, taes fo-

ram os objectos, que tcnciouámos tractar ao prin-

cipiarmoa o presente artigo; mas tão livro deixa-

mos correr a pouua, que para o não tornarmos

demasiado extenso, ficamos hoje aqui, promet-

tendo desenvolver em artigos subsequentes essas

e outras idéas que uh¡ deixamos apenas toca-

das.

+-

De'novo lembramos ao governo a convenien-

_m

conde; o estudo do coração humano está intima'-

mente ligado com o da medicina, postoque os

fanfiu'rõrs da faculdade de Pariz não se dêem

a tanto incommodo. O coração, nos adolescentes, é

num nuvem que se arremoça para o astro na ho-

ra,cm que os seus raios sito mais luminosos e o seu

!alor mais ardente. Posso fazer-lhe sobre este as-

sumpto uma demonstração scientitica. . .

O criado-grave entrou e aununciou o sr. bu-

rão de Grandidier.

Trinta annosl E' possivel! Angela! aquella

poesia viva! aquelle sorriso divino¡ aquella voz

que vibrava n'alma como os sons harmoniosos de

uma harpa !Trinta annos !. . . .

- Uh hi! o senhor assustou-nos, visconde!

disse a garganta de cobre do Grandidier. Estive

a ponto de lhe trazer Jobert de Lamballe amar-

rado de pés e mãos. . .A

_Sr_ barão de Grandidier, pois que é 'este'-

o seu titulo, interrompeu com dignidade o doutor

Simão, deixando cair os oeillos redondos sobre o

nariz, traga o sr. Jobort dc Lumballe, e outros

ainda além (belle, para vêr como nós unimoa aqui

a practice da'v san cirurgia á da mediciua racio-

nal. Folgarei de vêr de perto esses homens, que

u si proprios chamam os príncipes da sciencia.

Deus me defenda de dizer iuua palavra, uma só,

contra Os meus collegas, senhor; isso oppõe-so ao

meu modo de pensar. . . Vou ter com as senho-

ras. Falha ao doente quanto quizer; faça-o fallar

o menos possivel: tal é a prescrição d'um homem,

que não tem a honra de pertencer :'L faculdade de

Pariz !-Um seu criado!

Curti-jon com altirez, e retirou-sc de fronte

não franqueada. nño sera' recebida -Artiaou maudados a' redacção, saiam ou uiio publicados, não _serão restituidos.

cia de mandar quanto antes proceder a cotistruc-

ção de uma estação provinoria em Esgueira, para

que a linha fcrrea do norte possa ser aberta á

exploração até áquclle ponto. Esta reclamação é

justissima, e o governo pode attcudel-a sem grau-

de difiiculdadc, e até sem que para issso seja no-

cessario fazer grande denpeza. l'lavcmos dc cla-

mar incessantemente, até que se resolvam a es-

cotar-nos.

E' preciso que o governo procure fazer vêr

que isto de caminhos de ferro do norte não é uma

patranhu,:('.om que se tem anda'do a illudir e cn-

treter a curiosidade publica.

' Os povos d'Avciro, salva uma ou outra ox-

ccpção, ainda não conhecem quo existo a linha

fcrrea do norte ao não por von-.m passar, como

para lhes faznr ncgaças, u locomotiva conduzindo

dc um para outro ponto Iuatoriucu, empregados

dr. empreza a, por favor, algum passageiro; ealóm

d'isso pelo que a sua construcçño lhes trouxe de

mau, isto é, pelas catastrophi-s que alla tem oc-

casionado, e por vcroni l'ctallmdas as suas pro-

priedades, as quaes muitos queriam antcs possuir

inteiras, do que receber o dinheiro da omprczn.

E' tempo do ellen a conu-çarnm a conhecer pelo

quo ella tem do util; e para issonrgo que se lhe-B

conceda som drmora a faculdade do percorreram

toda a porção do estrada que iai so achu conclui-

da, e em que o transito não é arri.~cado.

No inverno é altamente incounuodativo, além

de nnmwo c arriscado, o h'ausito um barco, de

Estarreja para esta cidade; o transporte de mor-

(zadorias, que é tão frequente do Porto para

aqui, sendo rapido e seguro até Estarreja, torna-

se demoradoe muito contingente d'alli para AVci-

I'o, principalmente em occasião de temporal.

Aplane o governo' estas diñiculdados, que

bem o pode fazer; mumlo construir a estação provi-

soria cm Ewgucira para que a exploração possa

fazer-se até alli ; e tcrú. feito um grande serviço

ao paiz, que tem direito a fruir todas as com-

modidadea possiveis, com especialidade quando

ellas lhc custam tanto diuhciro e tantos sacrifi-

cics.

Havemos de continuar.

-_-_--.-----

* (counusrcwo)

Porque será que ao «Campeão» custa tanto

ver zulministrador em Aguada o sr. Joaquim

Alvaro Tullcs ?. . . deve ter grandes motivos, por-

que jamais se viu um «Campeão» assim ; elle bra-

du aos poderes publicos, impreca-os, auioaça-os,

invoca os mais elevados principios de dignida-

de, (lc honestidade, de dedicação patria,d'ubuc-

gaçñopropria, e depois de os haver iuvowdo,

calca-os, grita, chora, e sobre tudo inventa, enre-

da e mento.

elevada. Grandidier sentou-ue juncto do meu

leito.

- Dê-me noticias de meu pao, lhe diese eu.

-- Passa bcm,me respondeu elle; e a senho-

ra marqueza tambem. Foi quanto disse por entao.

Em verdade, era este o homem proprio para não

fazer fallar muito um doente, e eu tive tempo do

pensar nos trinta anuos d'Angela. _Absurdo ca-

lumnia! As grandes orelhas d'aquellc medico cam-

ponio eram um symbolo. Trinta annos! elle era

talvez dos àdcptos de Margarida.

Ao cabo de cinco minutos, tornou Grandi-

dier:

- Como diabo pôde Black ir se abaizto dos

quatro pés?

-- A' fé que o não sei, respondi eu.

Isso, ao menos, proporcionou-lhe o prazer de

tomar conhecimento com duaa pessoas encantado

as, não ? accrescentou Graudidier com uma iu-

tenção diplomaticu.

Voltei para elle os olhos; nunca o aspecto

hippico de. sua physionomia me havia impressio-

nado tanto. O caso era para lhe Inetter á força

um freio entre os dentes! Eu nño'tinha cousa al-

guma a responder. Depois de novo silencio, cou-

tinuou elle :

- A sr.“ marqueza não tem absolutamente

0 dom de lhe agradar, segundo me parece?

Éu iiz um gesto que significava, no meu en-

tender : Occupo-me riu'as Vezes da sr.“ marqueza.

-7- Caispite ! resumngou elle, então estamos

assim? Eu cuidava que ao menos pensaria de

1teamo:: a tempos na sr.“- condessa, sua mãe?

    

l I'reços: (sem estampllha)

l |^ml0, ilâtKK) ride-Semestre, 15.'le réis-

'l'riniestre,Wl réis.

  

TERCEII") ANNC¡

__-.._E'

Apresentase em publicoo «Campeão» armado _

até Os dentes ; não lhc cobre o peito eota de mu-

lhu, no braço não tem escudo, não tmn olmo na

lrontc, que lho resguardem a preciosa existencia;

uma tem nan farra postulas asqucrosas ; tem por-

tanto o brio cncouruçailo.

d'irado aspecto, empunhando simultaneamente to-

das as armas; dospedem-lhc os olhos faiacus de

luz anmri-lhula, c tal. que diricis, que o raio d'uma

rslrcllu, incidindo sobre um carrullo dc libras, se

lhe reflecte no lume da vista.

Porque será tudo isto ?

Será, porque o «Campeão» se torce, se mor-

do d'invi-ja ao vcr que é juntamente aprmziudo o

clevzulociu'anter do digno o illustrc administriulor

d'onto com-olho, e quc todos correm oxpoutnueos

a dar pri-ito a honra, ii. dignidade, a illustraçilo

c probidado, que tão salientimicnte o caracteri-

sam ?. . Mas rc o «Campeão» inveja todas essas

qualidades, é qua ua não possue ; e ae as não pos-

suo, que culpa tem o ar. Joaquim Alvaro, que

culpa tem os ¡autor-cs politicos, que culpa teem os

nossos ouvidos, que. culpa tem o senso conunum,

'para que cllo :i todos incouuuode e cacundalise,

pondo-sc para ahi a gritar, sem dó nem piedade,

cm guerra contra todos?

Será por ao persuadir de que osr. Joaquim Alo

\'aro se enfado com essa perseguição, e dê a 'sua

(lciuirosño, para depois empregar identico processo

nos que lhe succedcrcm na administração, até que

á falta du gente o sr. João Ribeiro empolgue outra

voz o poder, a tim de por si ou (u ordens d'alguem

mucel'arcstc íufcliz coneclhu e iudigualo a pou-

to de fazei-o representar nascôrtes por qualquer

Firmino?

Sera para retribuir as boas graça d'un gran-

de que o cCampeão. guerreia o sr. Joaquim Al-

varo, só porque este cavalheiro tem a infelicida-

'de de respeitar e ser respeitado d'uma honrada

familia d'ente con celho, a qual, só porque a Provi-

dencia a fez'parolltu d'om titular, lhe inspirou

tão sedento odios?

Será que um vago clamôr, que ha tempo rc-

soou no publico, lhe faça temer no sr. Joaquim

Alvaro mais que um administriulor ?. . .

Sorri que o «Campeão» nito entreveja nas no-

roas do futuro fugitivo esperança, se quer, de ser

outra vez deputado por Agueda?

Eu sabia que, elevando-nos a uma grande

ultura,o miraI'luoa o poutode partida una cama ver-

tigens; conccbo mesmo que ao sr. Joño Ribeiro da

Rosa, ao ver d'um lado a. seus pés, negro como o

remorso, mi-,donho com a expiaçz'to e iuexoruvel

(mlllt) o dentina, o abysmo que o deve tragar,

d'outro lado esse cortejo foriuidavel que, altivo

como a liberdade, severo como a probidade, impo-

nente e frio como a justiça, mais e mais se lhe

l Nunca vi assim o .Campcñon, carrauoudo,

  

    

   

   

  

 

Elle viu que o rubor me subia violentamen-

te tis faces, e soccgoume com a mito.

- Nós não costumamos fallar n'essas cousas

um com o outro, senhor barão, lhe disse eu mui-

tissimo soccmuente. '

-- Muito bem l. . . Black aleijou-se 'P

- Não.

- Então decididamente estas formosas da'-

mas são invisíveis ?

-- São.

chantou-se e relanceou as olhos pelo jar-

dim.

- Felicidade campestre, disse elle com o seu

sangue frio tão espesso, que nem mesmo deixava

penetrar a ponta de um eprigralnma; a natureza,

a paz dos campos, o murmurio dos regatas, o

canto do pardal, a alegria do coração. . . Sabe

que isto se parece lllll pouco com a vivenda da

mmqueza, salvo a differença entre a sua Neuve

Saint-Georges e Jouy-en-Josas? Uma tia, uma so-

brinha, nada de tio, nem de marido. . .

$- Prohibo-lhe que pronuncie mais uma pan

lavra, senhor! gritei eu fervendo de indignação.

-- Perfeitamente, Rogero, perfeitamente, me

respondeu elle peuteando as suissas deante do es-

pelho. Esta apanhado, meu rapaz; a culpa é de

Black. Eu tinha vindo com o intuito de fazer al-

gama» investigações tendentes a saber onde é que

estava a parte romantica do succedimeuto. Tenho

que fazer. Não deixarei de apresentar ao paes¡-

nho os seus respeitosos oiimprimeutos. Até mais

ver, e 0 que lá var, hi. vae!

(Contnúa.) '



dignidade, um covarde em lealdade, tlln assala-

riado cm convicções e principios?, Portanto

o «Campcãos pelo !nunes deliru., e se dolira não

tem responsabilidade moral do que faz, nem do

que diz. ›

Pode passar o uCampeño», bradar, chorar,

inventar e mentir quanto quizer, porque o ¡Gain-

peão» não toníimputabilidade. '

avizioha,até ímpeli-lo e vel-o no precipício inevita-

vel sumiu-ie, para sempre na. obscuridade da sua

nullitlade; concebo, digo que pczadolo horrivel

lho requeimc o cerebro, quo vertiginosa febre lhe ,

paralizoo funcoinnalisnio ¡ntellectltal,de tal'l'orma,

que se arenture aos ultimos exuessos, torpando

:isulm para si proprio mais calamitosa, se é pos-

sivel, a sua derrota inevitavel ; mas custa-me _a

eror que ao aCampeñdq, porque um capricho da

sorte o elevou a uma altura desciininiunal,cm rela-

ça.. á. posição de menus que nn-diocríihlde, que

realmente é, se lhe escandccesse a mente a pon-

to de delirar. . . .

Finalmente eu creio que, se nãosño só esses,

si'io pelo menos tambem essi-.s, motivos porque. o

«Campi-?tos tao ati'auoso se apresenta a hostili-

sur o sr. Joaquim Alvaro Telles. E' certo que

ora para desejar que os corpOs legislativos Clll'lts-

sem d'uma reforma na lo¡ da imprensa, a tim de

q'ue uma das mais bellas, das mais Salutares l

Aguada, 16 de outu~

bro do 1863.

Stenio.

m

Modelo de cortezla

0 sr. Joi'io Ribeiro, ha de sempre dar provas

de que um verdadeiro authoeephalo, insolente e

ntrcvido.Allí não ha a esperar mudança para me-

lhor: é sempre o mesmo homem baixo e grossei-

ro. Enganar-se quem esperar d'clle outra cousa.

l 'mas eleições nnmioipaes. O reverendo parocho, ria resposta do sr. prior, e vendo apoucada a ¡u- w
I que tem na devida consideração a propria digni-

dade, e que costuma evitar sempre o contacto

dos corruptos e corruptores, respondeu-lhe com a

urbanidade prescripta pela sua. camarada educa

ção, que não podia acceder ao empenho de 3.a.“

O sr. João Ribeiro, que estava acostumado

a fazer tudo, e de tudo dispôr por todos os meios,

licitos ou illicitos,.liuntou o seu pedido, exigindo-

lhe apenas que votasse no seu nome, o que espe-

rava, vistos os serviços, que lhe tinha leito, e cujo

número ainda podia augmeotar.

O sr. prior, que é homem cavalheiro e serio,

que descia do coração o progresso do seu cencc-

lho, soii'reado e rêso durante bastantes aunos,

pelo despotismo ão sr. João Ribeiro, e que pré-

sa do fundo d'ahna os actos do actual adminis-

trador, por só terem por norte a le¡ ; retorquiu-

lhe que não deixava por modo nenhum de votar

na lista do sr. adini'nistraulor, por lhe mereceram

Huencis que tanto alardêa, apresentou logo um

aspecto ameaçador, e encaminhando abrutiouente

| os passos para a escada, dirigiu ao reverendo.

prior urna expressão iiupropria de um homem

que pertencia viver' em certa roda, e que só (lei-

xaria de estranhar-ae em um garôto da ribeira.

A decencía veda-nos que reproduzamos aqui tiio

sórdida expressao proferida pelo sr. João Ribei-

ro. '

a pedihlltôâ que o façam presidente da camu-

ra l !l

Diga agora o publico que conceito merece

tal insolente, que por vêr goradwc as suas exigen-

cías,desacata um sacerdote venerando, que devia

merecer-lhe mais respeito, quando não fosse 'em

attençâo á religião de que é ministro, a.. mono¡

por consideração ais suas honrados cana.

Quem arrastou polos cabellos, e apedreioli
instituições Bopiaes, não tosse tiioA ignominiOMa- l Ha dias, (lp-igiul-se s. s.“ ao sr. priqr de plena contiança Os cavalheiros, que n'ella iígura- seu pmpr¡o Fumê 0a,““ de tudo u q“eó mau_
mente pl'tlfltltati31,001""PO" alo so Vc; é corto isso; Barrô na sua residencia, quando o manto d uma vam. ' . '
mas tambem como poderia o legislador liga 'ar-sc bcllu noite se estendia por sobre o nosso hcmis- I O sr. João Ribeiro, não podendo ruminar im- concelho d Águeda. 23 ' .

a hyimtheze ínandita, de ver um garoto l'alar cm pherio, a lim de lho pedir oseu apoio nas proxi- paesivel o despeito que lhe causava tão perempto- ' d'outubro de 1863. ' mas

*_*-_____

MINISTERIO DOS NEGGCIOQ EST“ÁNGIÉIBÍDS
i

V DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei do Portugal e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar em Africa, senhor de Guiné e da conquista, navegação e commeroio da
e da India, etc. Faço saber aos que a presente carta de continuação e ratiñcação virem, que aos 26 dias do mez de março de 1853, se concluiu e

do Perú, pelos respectivos plenípotenciarios munidos dos competentes plenos poderes um tratado de commercío e navegação, cujo teor é

Em nome da Santíssima Trindade:

Sua Magestade Fidelissima a Rainha de Portugal e dos Algarves, e a republica de Perú, igual-

mente animadas do desejo de in:mtor_r(glaçõos de lnm intolligencia entre seus respectivos estados, e

de estender, outrosim, e consolidar as relações commerciaes entre alles; e convencídas de que este

objecto m'io se peido melhor conseguir do que pela adopção de uln systems, de inteira liberdade de

navegação e perfeita reciprocidiule,fundada nos principios de equidade igualmente beueticos para

ambos os poizcs, assentaram, cm censequelo-ia, de concluir _um tratado de commercio e navegaçãif,

para cujo tim nomearam por seus respectivos plenipotenciarIm, a saber:

Sua lilagcstadc a Rainha de Portugal a Joaquina Cesar de Figaniêre e Moi-ão, do seu concelho,

commendmior da 'ordem militar de Christo, e da do Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa,

ministro residente de Portugal junto ao governo dos Estados-Unidos da America; e o presidente

da republica do Perú a Hom Joaquim José de Osma, seu .enviado extraordímirio e _ministro pleni-

potcnciarío ju'nto ao Inosmo governo dos Estados-Unidos da America.

' Os quaes depois de ,haverem reciprucamente communiuulo os seus respectivos plenos poderes

que acharam em bOa e devida fôrma, eonvcnciomiram e concluíram os artigos seguintes:

_ Artigo l.° i

Haverá entre os territorios das altas' partes contratantes recíproca liberdade de connnercío e

navegação. Os suhditos e cidadãos dos seus respectivos estados poderão mutua e livremente entrar

com seus navios e cargas nos portos, rios e lugares dos territoríos de cada uma das ditas partes con-

tratantes, aonde quer que o coannercio estrangeiro é, ou vier n ser permittido.

' Os Ilitns siiluditos ou cidadãos terão igualmente liberdade de passar, pousar e residir em qual.

quer “parte dos ditas tcl'ritorios, a'tim de tratar de seus negocios; e gosarño, para esse tim a mes-

ma segurança e protecção que os naturaes do paiz onde residem, sob condição de se sujeitarem

ás leis c ordens do governo que ahi regerem, especialmente aos regulamentos commerciaes em vi-

or.

g Artigo 2.”

Os navios portuguezes, medindo 200 ou mais toueladas, que aportarem carregados ou em las-

tro, ,nos portos do Perú, não pngarño outros ou maiores direitos de tonelagem, de pharoes, pilota-

gem, ancoradouro, quarentena¡ e salvadego em caso de avaria ou naufragio, ou quacsquer outros en-

cargos e direitos dc quaesquer natureza ou denominação que sejam, que os que pagam nos ditos

portos os navios peruanos de igual medição ; _ _

!nais toneladas, que aportarem aos portos do reino e provmcias ultramarmas de Portugal, carrega-

dos ou em lastro, não pagarão outros nem maiores direitos de tonelagem, de pharoes, pilotagem,

nncóradouro, quarentena e salvadego em caso de avaria ou naufragio, ou quaesquer outros encar-

gos e direitos. de qualquer natureza ou denominação que sejam, que os que pagam nos ditos portos

os navios portuguezes de igual medição e procedencia.. _

Fica entendido que recíprocamente os navios de menos de 200 toneladas de medição seizãotra-

tados nos portos das duas' altas partes contratantes, quanto ao pagamento dos mencionados direlros,

como o forem os navios da nação mais givorecida.

Artigo 3.°

Não s'e imporão outros nem maiores direitos na importação no Perú de genero algum que seja

producto natural ou de manufactura do reino e províncias ultramarinas do Portugal, nem outros ou

maiores direitos serão impostos na_ importação em o reino e províncias ultramarinas de Portugal de

nenhum genero de producçi'to natural ou de manafactura do Perú, alem d'aquelles que pagam ou

vierem a pagar iguacs generos de producção natural ou de manuiactura de qualquer outro paíz ,es-

trangeiro.

Nem seestabelecerão outros ou maiores direitos, encargos ou alcavallas, de qualquer natureza

ou denominação que sejam, no transito por os rios, canaes e estradas da republica do Perú, e do

reino e. províncias nltramarinas de Portugal, de qualquer genero de producçiio natural ou de ma-

nufactura dos dois estado:: respectivamente, alem d'aqnellea que pagam ou vierem a pagar, no mes-

mo caso, iguaes gostei-os de produoçi'io natural ou de manufactura da nação mais i'zvorecida.

Nem se estabelecerá. prohibiçao alguma na importação ou exportação de qualquer genero de

l producção natural ou manui'actura da republica do Perú e ilhas adjacentes que lhe pertencem ou do

reino e províncias ultramaríoas de Portugal 'respectivamentente em algun¡ d'elles, que do mesmo

modo se nito estabeleça igualmente para todas as outras nações estrangeiras.

Nem se estabelecerão outros, ou maiores direitos ou encargos em qualquer dos dois paizes, so-

bre a exportação de quaesanr generos para a republica do Perú ou para o reino e províncias ul-

tramarinas de Portugal, respectivamente, alem dos que se pagam pela exportação de ignaes gene-

ros para o estrangeiro. _ . _

Fica entendido e convencionaram ns altas partes contratantes, que seja qual for o principio ou

maneira estabelecida, ou que venha a estabelecer-se, para impor e perceber os direitos tanto de im-

portação como de transito nos respectíVos estados, nunca se exigirá maior somma de dinheiro por

uma mesma quantidade, medida ou peso dado de qualquer genero ou mercadoria, do que aquella

que pagar o mesmo artigo de producção natural ou manufactura da nação mais favorecida..

decretada, e andou em tdo ben fé, que quiz va-

I ler-me,'e por ignorar os direitos que me assistiam,

não pôde; e eu pela mesma rasão tive de me sub-

l stítuiiga dinheiro.

Hoje, sabedor dos meus direitos, usei delles

para me ser entregue a quantia de 785600 rs.

importancia da minha substituição. Esta minha

pertcnçño está añ'ecta ao governo, de quem espe-

ro a costumada justiça; e caso se me ni'io faça, o

que não espero, então desejei-ei a coadjuvaçito da

imprensa, para *o que darei alguns esclarecimen-

tos aiim de mostrar que as leis n'este nosso mal-

fadado paiz são letra morta, e que os governOs

dão só a seus governados sobejas e exuberantes

provas da mais execranda immoralidade.

Aguada de Cima, 24 de

outubro de 1863.

José Rodrigues dos Santos.

(Segue-se o recenhecimento do tabellião.)

MOD_

CORHESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Aguada de Cima, em 24

d'outubro de 1863.

Peço-lho por obsequio a inserção no seu acre-

ditado periodico das seguintes linhas (egual favor

peço ao outro jorn'al da localidade), pelo que lhe

ticará muito grato este que é com toda a consi-

devoção

i De v.

Jesé Rodrigues dos Santos.

etc.

 

Para'osclarecimento do publico, e em abono

da verdade, declaro eu José, lilho de Jeronymo

Rodrigues, d'Aguada de Cima, que son estranho

a tudo quanto se diz ho «Campeão das Provin-

ciesn n.° 1177' contra o actual administrmlor de

Aguada pelo facto da minha prisão como recruta,

nem tenho d'elle por em quanto o mais leve

reschtimento. Esta minha prisão não foi por elle

 

Sr. redactor

Quando no «Jornal do Porto» n.° 193 d'este

e reciprocamenteos navws peruanos, medindo 200 ou A

Ethiopia, Arabia, Persia

assignou em \Vashingtom entre l'ortugal e a republica

o seguinte:

En nombre de la Santíssima Trinidad :

La republica del Perú y Su Magestad Fídelisima la Reyna de Portugal y de los Algarbas, ani-
madas igualmente del deseo de manteoer relacioues de buena inteligencia entre los respectivos es-

tados, y de estender, estrechar y consolidar entre ellos las relaciones de commercio; y convencidos
de que este objecto no se puede conseguir mejor sino aduptando un sistema de completa libertad de

uavegacion, y perfecta reciprocidad, fundada en principios de eq.dad igualmente benelicos para

ambos paises; han acordado, por consiguicutc, celebrar un tratado de comercio y uavrgacion, y

con este tin han nombrado por sus respectivos plenipotenciarios, á saber: , -

El presidente dc la republica del Perú, a Don Joaquim José de Osma, su enviado extraordina-

rio y ministro pleoipotenciario cerca del gobierno de los Estados Unidos de America; y Su Magos-

tad la Rt-yua de Portugal á Joaquim Cesar Figaniére y Moriio, de su conseio, coinondador de la or-

dem militar de Cristo y de la de Nuestra Señora de la Concepcion de Villa Viçosa, ministro resi-

dente de Portugal corca del mismo gobíerno de los Estados Unidos de America.

Los cuales despues de haberse connmicado reciprocamente sus respectivos plenos poderes, y

hallandolos eu bucna y debida forma, han convenído eu los artículos siguientes:

Artículo l.°

_ Habrá entre los territmios de las altas partes contratantes recíproca lihortad de comercio y na-
vegacíun. Los ciudadanos ó subditos de los respectivos estados podran entrar lihremonte con sus

buques y cargamentos 'en los puertos, rios y lugares dc los territorios de cada una de las dichas

partes cootraotantes, donde se permita ó se pcrmitiore eo adelante el Comercio estranjero.

Díchos ciudadaoos ó subditos tendráo igualmente lilmrtad de transitar, permanecer y residir en

cualquiera parte de diclios territorios a tio de tratar do sus negocios, y gozarán, con este till, la

misma seguridad y proteccion que los naturalcs (lcl pais eu que re-idan, bajo -la condicion do que se

sugetaráu a¡ 'las leys y decretos dcl gobierno que alli rijau, y en especial á los reglamcntos dc eo-

v mercío vigentes.

. Artículo 2.°

Los buques peruanos de mas de 200 toneladas de registro, que entren eu los puertos del reyno

ó de las províncias ultramarinas de Portugal, cargados ó en lastro, nó pagará" otros ó mas altos de-

rechos eo razon de toneladas, faro, pílotage, pucrto, cuarentcna y salvamento en caso de avaria ó

naufragío, ni otros impucstos, sea cual t'ucre sua naturalcza ó dmnuninacíoo, que los que 'pagan

eo dichos ¡mertos los buques portugueses de igual' porte y proceda-ncia; y reciprucamente los

buques portugueses de ums de 200 toneladas que eutren en los puertos dul Perú, cargados ó

en lastre, no pagarão otros ó mas altos derechos en razon de toneladas, faro, pilotago, puerto, cua-

l'6lltenn~y salvamento en caso de avaria ó naufragio, ní otros impueatos, seu cual fuere su natura-

leza ó denomipacian, que los que pagan eu dichos puertos los buques peruanos de igual porte.

Entendieudo se que reciprocamente los boques de menos de 200 toneladas de registro, seria

tratados en los puertos de uma ó otra alta parte contratante; en cuanto al pago de los derechos

mencionados como los buques de la nacion mas favorecida. /

' ' Artículo 3.°

No se impondrán otros ó mas altos derechos á la importancia" en Portugal y sus províncias

ultraniarinas, de cualquier genero, producto natural ó manofactura del Perú, ni se impondrán otros

Ó mas altos derechos á. la importacion en cl Perú de cualquier genero, producto natural ó manufa-

ctura del reyno ó de las províncias ultramarinas de Portugal; sino aquellos que pagan ó pagaren

en adelante iguales generos, productos naturales ó manufacturas de cualquier otro pais estran-

¡ero.

No se estabelecerán otros ó mas altos derechos, impuestos ó tabelas de cualquier natumlezn 6

denominacion que sean, en el transito por los rios, canales ó Camioes del reyno y provincial ultra-

marínas de Portugal y de la republica del Perú, de cualquier genero, producto natural ó manufa-

ctura de los dos estados respectivamente, sino aquellos que pagan ó pagaren en udelante en igual

caso los mismos- geoeron, productos naturales ó manufacturas de la nacion mas favorecida.

Ni se estabelecerá prohibicíon alguna a la importacion ó exportacion de cualquier genero, pro-

ducto natural ou manufactura del reyno y províncias ultramarínas de Portugal ó de la. republica

del Perú é islas adyacentes que le pertenceu, respectivamente en uno y otro estado, que del mismo

modo no se estabelezca igualmente para las dcmas nacíones estranjcras:

Ni se estabelecerán otrOs ó mas altos derechos ó ímpuestos en cualquier de los dm paises para

la'exportacion de cualesquíer generos para el reyno de Portugal y sus províncias ultramarinas ó

para. la republica del Perú, respectivamente, sino los que se pagan para la exportacion de iguales

generos para otro país estranjero.

Y queda _entendido y conveuido entre las altas partes centratantes, que sea qual fuera el prin-

cipio ó sistema estabelecida, ó que en adelante se estabeleciere, para imponer y percibir los derechos

de importanciori y de transito en los respectivos estados, nunca se exijirit mayor suma de dinero

por una misma cantidad, medida ó peso determinado de cualquier genero ó mercadoria que aquella

que pagare el mismo artículo, producto natural ó manufactura de la nacion mas favorecida.

   

Eis o homem que se apresenta aos eleitores v

         

\a .

d'agosto, na qual sc faziam apreciações menos

eXactas do Bussaco, de Luzo, do seu estabeleci-

mento de banlms, e do estado saoatario d'aqnella

localidade, quiz responder, e expor' a verdade

com especialidade pelo que dizia respeitoaos dois

ultimos objectos. Porem pessoa da minha. ami-

zade que estava a banhos, e a quem muito res-

peito pela sua vasta crudição, encarregou-se d'a-

presentar as cousas como na realidade elias eram,

destruindo cabahoeate as asserções exageradas

d'aquella correspondendo.

Esta respOsta foi por- nós enviado a um

amigo,e por seu sntermedio 'apresentada na re-

dação d'um jornal, que se denegou á sua publi-

cação por a achar extensa.

Estranhánms esta recusa, e tanto mais quan-

do sabemos, que este jornal tem advogado sem-

pre os_ interessest estabelecimento de banhOs de

Luzo, e publicado com a melhor vontade tudo o

que seja em abono d'esta localidade. Lá teve

suas razões, que eu não pertendo descortinar.

Não desejando, porem, que o conteudo da

dita carta líque sem o devido correctivo, ainda

anno appareceu uma carta datada de Luzo de 19_ que um pouco-tardio, peço-lhe, senhor redactor,

(Contínúa.)

lhe dê publicidade no seu iornal, no que lhe fica-

ra muito agradecido o

Sou etc.

T. Camelia.

Luzo 1 de setem-

bro de 1863

¡Só bontem me chegou á. mito o n.° 193 do

«Jornal do Porto» de 28 d'agosto ultimo, onde na

correspondencia de Coimbra deparei com uma

carta datada de Luzo a 19 do dito men, e relatb

va ao estabelecimento dos banhos, á povoação,

seus moradores e á. mata do Bussaco. N'esta ea# _

ta se dito noticias, e fazem apreciações, que pec

-aodo por nimiamcnte exageradas não só indu-

zem acrro, 'nas accarretam sobre a localidade', o'

sobre o estabelecimento certo desfavor, que umas

outro estão longe de merecer. Por isso vou dizer*

sobre o objecto quanto julgo absolutamente neces-

sario para restabelecer os factos no seu verda-

deiro pé. -

«ano eatáquazí dezerta de banhistas). Assim'

começa o correspondente a sua carta datada. co-
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mo disse, de 19 d'agosto. A esta nasci-ção, porem,

fesponde o livro de matricula do estabelecimento

d'este anne, o qual nos diz, que só no mez d'agos-

to se matricularam para tomar banho 304; mais

que o nuno passado, ll, e para terem entra-

* do na sala, ,43, o mino passado, 36, em que to-

das noites não tinha com quem coaoersur»,ven(b›-

Junior, negociante residente no Brasil e cava-

davis'a concorrencia ao estabelecimento foi assaz l

lisongoira, dando a iinal a faVor da sociedade'

uma cifra de receita considerach : havendo no

todo matricuhnlos até ao momento cm que dato

esta, banhistas 1045, e assinantes da sala 65. _

Diz tambem o correspmnlcnte, que até a da-

ta da sua carta tinha havido só quatro reuniões

no salão do estabelecimento. Não me recordo se

em agosto, até ao dia, 19, se deram só quatro

reuniões no salão; mas, ainda que-nana¡ aconte-

cesse, não era isso para estranhar; por que não

costumam darasc ali mais que duas reuniões pol'

semana, que são menos concorridas nos princiv

pior dos mezes,em que saem uns banhistas, e co-

meçam a acudir outros. Porém, ainda nas noites,

em que' nito ha reuniões na. sala, concorrem, e até

jogam dentro do edificio do estabelecimento as

ww;th0(le›pjnln;e muitos o tem-feito assim.

Demais o sr. conde da Gracioza, cuja bon-

dade, lhannza, e cavalheirismo, cativam quantos

teen¡ a formas. de o tratar a elle a sua Inui esti-

nnwel-faeailia, recebe quasi todas as noites no

'seu palacio, e presta por isso franca e agradavol

diversão aos que estão no caso de se aproveita-

rem (Welle, gate é a grande maioria dos banhistas

de wam ,cujo numero entraria de certo o

correépoudente, a que allude. Por isso é muito

para 'estranhar o dizer elle que «a maior parte

se na necessidade de se ir metter na cama logo

depois de trindades; salvo se preccdia assim por

prevenção li gienia, que então É muito louvavel,

pois em ban ros, a saude primeiro que tudo.

Agora. saiba, sr. leilactor, que além das

quatro reuniões mencionmlas tem havido não só

as ordinarias em cada semana, e muito anima-

das, mas outra extraordinaria recentemente dada

em obsequio do sr. Manuel Ferreira d'Azevedo

lheiro a. quem o estabelecimentoglos banhos de-

ve'siugulares beuelicios. A

N'esss noite deu primeiro em sua cmo um

bom cha a numca-usas pessoas e amigos o modi-

oo do estabelecimento o sr. dr. Cancclla. Antes,

e depois subiram ao ar varias_ girandolas do fo-

guetes. A philarmonica d'Anadia tocou, a espa-

ços, desde a tarde até a» duas horas d'aquolla

noite, em que terminou o baile, que havia corri-

do sempre animadissinm, e com satisfação de to-_

dos os assistentes. Além d'isto tchram tanibem

logar tres récitns em um pequeno thoatro que se

havia improvisado dentro do edilicio do estabe-

lecimento. Duas, principalmente a segunda, to-

ram bentamte' concon'idas ; e assim se passaram

essas noites mui agradavehnente. Que mais dis-

traçou são para desejar em Luzo ? '

Os melhoramentos de Luzo,p0rém,sr. redac-

tor, nie devom avaliar-'se absolutamente, mas em

mutação ao ue a povoação era ha sete ou oito

nunes, quando se fundou o estabelecimento dos

banhos. N'este sentido 'posiio asseverar que Luzo

tem progredido_bastante, especialmente quanto a

edificação, que já vai inclina-an_th muito, não só

com respeito ás construoções novaspoas aos repa-

ros das antigas. A gente é effectivamánta rude,

bastante indocil, e rotineira, como geralmente

silo os lmbitsu'tes de pequenos lugares, que não

estão em coinmunicaçño prompta com outras

,povoações grandes, e amis civilisadas.

Acham-ee muito' atrasados nas praticas agri-

colas, descuram a plantação das' arvores fructife-

res; não variam os_ generos da sua cultura; não

aperfeiçoammem exploram bem seus poucos pro-

ductos; mas tudo "isso ha do vir couro tempo.

Roma não s'e fez n'um dia. A torrente do pro-

grosso ha de al'rastal-os em fun. Ainda" assim

não se peiiseigue Luzo esta tão destituído de

mimiiodidade corno parece ao lugubre correspon-

dente. ' ' ' ~

, Ha' alli talho de vacca e carneiro duas ve.

zen na semana; vendem-ne todos Os dias junto ao

editieio dos banhos, em uma pequena praça., uvas,

pecegcs, e outras fruetas, assim como pão, brôa,

hortaliças etc.: Ha'duas lojas de mercearia : ha

duas hospedar-ias mui oonfortnveis; uma both-.a,

medico etc. Mas se tado isto niio basta, quem de-

seja gosar fora de sua casa todas as Possíveis

cammodidades, ou traz comsígo todos os objectos

de' ue wirecer, e que pode não encontrar na lo-

calildade, ou se recolhe a uma das ditas hospeda-

. rias, onde tem eEectivamunte residido cavalheiros

distinctos; lentes da universidmle, academicos,

empregados, titulares etc. Ja so pode, pois, viver

em, Luzo com bastante commodidadn, cu o cor-

respondente é mui dilicil de contentar.

_ ,Porém a cousa nilo pára aqui. Ao cutello

critico do correspondente nem o Bilssaco escapou.

10 Bussaco, diz elle que é o unica logar aprazí-

vel que se pôde frequentar, metle dó. A agua

solta dos eaeanamentos retos. enche de lama o ca-

minhe por onde se transita, as estradas estão

sujas, e até _em :algumas partes obstriiidas eum

tri)qu d'arvores: as capellas a desabarem : as

fonte, algumas seccas a malta cheia, de claroiras,

que ninguem tracta'de povoar etc.: D'aqui vê,

sn. sedutor.“ que ao correspondente não oocorreu

¡guihuii¡_dos.muitos¡ passeios, one ha em Luzo

senão o do' Busaaco. Nemlhc lembrou o Volpe-

: !littre'icom s sua. optima entrada, recente arbori-

~ ambito, e excellentes Vistas; nem a famosa fonte

› irththeiro; nem asvarzeas, nem os lameiros

~'-v'_~:sem o-passeio pela-'estradado Vizeu nas

i.?

du-

-:ss direcções de nascente, e poente. Nada :l'is-

Í'ü ;,›f-__trl'lle occorreu: só o'Bussaw, c esse n'um estadio

l'
s
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As finito:: Saunas; as' estradas Sl!j:l.“,¡*l|l:|tl|t!tt-

das,obstruida:«,:ts calvas da mata a aim-jurou¡ por

toda. a parte. lr'alta só accrcsccnlar, as portas do

templo prostradas cm completa ruinh ; os valen-

tes prazos, e levados ao captiveiro, os sacerdotes

cobertos de suor e pó cingidos d'asperos cilicios, t

as virgens dosalinlmdas,o teriamos uma gercmin-

da monumental, e mais plaugeute, tetricu dc que

o curme lugubre do cantor inspirado das ruínas

de Sion l

Pois, sr. redaetor, não creia tudo quanto ou~

ve sem o examinar primeiro. As fontes de nome

que ha no Bussaco, dentro e fóra'da matta; a 80.'

her: dentro, a fonte fria, a de Santa Thereza, a

de S. Silvestre, e a do Carregal; fóra, a Sula, e

Fei-rca, todas continuam correndo :ltnndantcmen-

te, apezar da grande secea que tem havido. Na

fonte fria estão cffoctivameute rotos os canos, e,

a agua extravasa se; isto, porém, cuido eu, suc-

cediajr't nos ultimos tempos dos frades: tracta-se

agara do a concertar : a obra esta planeada; e a

despuza orçado; c esperma que dentro em breve

se rcalisará.

No mais as ruas principaes, e até muitos dos

atalhos estão transitaveig sem essas sonhadas la_

ums, sem essa obstrução de troncos imaginados

polo correspomlcntc; sujas só por algumas folhas

seccas que vão caindo das arvores que orlam as

ruas. r

Clareira notavel só ha uma na parta mais

elevada. da motta, devida a nm incendio que'ulli

teve logar ha nunes; e :'t natureZa mesmo do Bolo

muito pedregoao onde só vegetam arbustos rasteiros.

Não exaggeremos. A motta está nmito po~

voada.'t'eem-sc ali feito grandes viveiros (Palmares

do differentcs especies, e tem havido todos os an-

nos cuidado (ie plantar muitas d'ellas. De'que a

matta percistt é de ser limpa .e desafogada de mui-v

tas e mui grandes arvores caruuclwsas e decrepi-

tas,que estão ameaçando ruina,e o estrago inovi.

tavel a muitas arvores circumstantcspnas para isto

cumpre abrir uma boa estrada, que, qual gran-

de arteria., ponha o coração da Inntta em comum-

nicaçao immediata com ano,e com a estrada dá

Vizeu. D'isto se anda tractando; o portão este

aberto e a estrada seguirá breVemcnte. Diz o cor-

respondente_ aqiie esta obra é mal dirigida, e

até rcccia que a mania estradilicmlorn avassale o

Bussaco todo, e dê cabo da matta.

Ora, quanto á direcção da estrada em pro-

jecto,- são modos de ver: o corrospomlente vc

como diz; e os que planearam a obra vêem d'un-

tro modo, e la tem suas rasõcs, que (lorem ser

pinnlcrosas, e que eu m'to sei; e quando as sou-

bessepião as poria aqui para ni'lo me fazer massa- a

dor.

Em quanto ao receio de que as estradas den.

trumn a matta,descnnce o correspondentc,que tal

não vera nunca; hade haver sempre arvoredo

muito copado, a cuja sombra amenissima passei, e

desafoguc o peito oppresso de pensamentos lugu-

brcs. Eu polo contrario, sr. redactor, desejava

ver derribadas algumas arvores, e em seu logar

abertos andes tanques d'agua, formadas casca-

tns, jardins, vcrgcis, esplauadas que de longe rm

longe quebrassem a monotonia mclancholia d'a-

quetlo oceano de Verdura. Mas em lim são gostos:

e de mim Confesso quo os meus nem sempre se-

silo (los melhores.

Em um ponto concordo inteiramente com o

correspmnlente: é quando reputs dimimitissima

a verba de 6005000 réis votada para o costeTi-

monte das despezas da mattu e do convento. E'

muito pouco, é nada para as grandes (lospozaa

que é necessario fazer. Ainda assim dom 0 apu-

ro d'essa pequena verba já se tem feito algumas

obras importantes: o reparo de muitas peças do

edilicio, a estrada do convouto á. porta da rainha

' etc. Mas Instinto, e confesso, isto é pouco ; urge

que o governo quadruplique a. verba actualmente

votada, e que se aproveitem os variados recursos,

que. a matla mesmo offer-eee para ser beneliciada.

Então veremos reparados todos os aposentos do

convento, construida ao pé d'ella uma hospedar-ia,

canalizadas e aproveitadas bastantes aguas hoje

perdidas,'feitos grandes tanques, e finalmente

reparadas as capellinhas, onde é principalmente

sensível o estrago das diã'erentes Íiguras, pois

as capellas em si, longe de estarem_ a desabar,

como quer o correspondente, ainda se acham em

som-irei estado. Estes sinceros votos faço pela.

conservação d'essa magnilica, e mavioaa relíquia

(l'um passado de crenças austeraa, e vivas, con-

servação na qual se devem empenhar, e dar ami-

gavelmento as mãos o credito da nossa patria, e

o goso entranhavel, que toma quantos entram

esta poetiua, e suave morada da~paz, do silencio,

de saudade e devoção.

Agora uma declaração, e termino já.. Sem

querer contas tomar a' aptidão do correspondente,

cujo nome ignoro, nem á axactidão das suas

informações se sabe das antecedentes a esta

que de'nto analysadau) aqui só digo, que elle

exaggerou consideravelmente bs factos a que

se referiu, e não os apreciou sobre o seu ver

dadeiro aspecto. Nem admira, por que estara-

assáz doente como nos confessa dizendo «vim pro-

curar saude a Luzo, e a pouca que trouxe está

summamente. ameaçadas 'l'roava-lhe nos ouvidos,

quando escrevia a correspondencia, oisomlugu-

bre, e descompassado do bronze fnnebre do cam-

psniario visinho, tangenth a iinados, pois diz:

«Agora mesmo que estou escrevendo sinto os si-

nos da freguezia dobrando a tinados etc. Soprava

além d'isto n'aquelles dias um vento rijo, dosa-

brido, e importam), ou para me servir das Ines-

mas expressões do correspondente repassadas

d'inimitavel propriedade asop'a com immensa

violencia um_ coutinho nordeste etc.) capaz de

sei-car, retraliir, e desatinar os nervos mais sa-

dios, quanto mais os d'uin vclctmlinario.

'se exagerou as cousas. A culpa rigorosamonte não

lhe cabe a elle: cabe as causas estranhas que fa-

talmente actuaram sobre o seu systema nervoso.

Estava em maré cheia de spleu:

tensão desta epistola, que sahiu mais longa do

que eu suppunha, não obstante havel-a encplhido

quanto pude, porque o correspondente enfeixou

na sua muitas cousas, que estavam provocando

e a. que eu desejava fazer as necessarias reflexões.
l

0 seguinte:

beu boas noticias de Chattanoga. A cavallaria

confederada em Shelbysville, foi completanu-.nte

batida e teve cem nmrtos.

secretario d'cstado da marinha cm \Vashingtm

cobispo Labastida vindo de França que foi l'cco.

bido com grande pompa pelas anthoridadcs fran-

cezas e mexicanas. Parte hoje para o Mexico.

llmnte, assistindo todas as nuctoridades france-

' zas.

Iiexaçiio ai. França . -

não adheriran¡ ao novo governo tornou-se cll'ecti-

V0 desde 8 de setembro.

China dizem que o general ingh-z Gordon conti-

nuava a perseguir Burgcwiue e outros aventurei-

ros europeus que se Jluitaram aos insurgentes

cliitlczcs. '

 

Eis os factos. Agora pergunto: em similhau- Í

meio, a um cerebro doente, e triste, que imagens

podiam surgir-,que não fossem sombrius,desespera-

das, em tim tao negras como a tinta com que es-

crevia -a sua. correspondencie.'P Eis ahi porque cl-

iojulgon tambem a sua pouca rapido seriamente

entregado. Pavor, terror puro e sem mistura,

porque 0 estado sanitario em Luztn propriamen-

to dito, e nomeadamente nos banhistaS, é o me-

lhor possivol (exceptnando as molestias que os

obrigaram a usar dos banhos); ha

que não foi tão satisfactorin. Fallecerum,é verdds

dc,vnas Lameiras duas pessoas, mas isto não te-

ve nada de extram'dimirio: ali niio reinou algu-

ma molestia epidemica. ' i

muitos anuos

A'qni temos as rasões porqueo correspondeu-

Ora basta, amigo redactor. Desculpe a 'ex-

Adeus.

Sou

_4000353000_

EXTERIOR

Des jornacs do correio de houtem cop'pmos

etc.

 

Nova-York 10. - O governo federal rece-

' O almirante inglez Milne pagou a visita ao

Vora Cruz 18 (le setembro. - Chegou o ar-

A festa nacional do 16 de setembro foi bri-

No interior hn uIn partido que desaja a an-

0 bloqueio dos portos mexicanos que ainda

Turin 20. -- (Jialdiui está. melhor.

Alexandria 20 d'outubro. -- As noticias da

Berlin 20. - O conde de'Rt-.chbcrg é espe-

rado amanhã em Nuremberg para presidir a_ uma

conforenciatde ministros allmnães, promovida pe-

la. Austria, com o lim de accordin- n'lpn novo

plano contra a Prussia na questão da reforma fe-

deral.. Todos cs estados que assignaram a nota

eollectiva no rei da l'russia não Berilo ahi repre-

sentados.
.

Vienna 20. -- Lê se na «Correspondenci:t

Geral» - «Augmenta a insnrrciçiio nas provin-

cias de Lublin, Pluck e Cracovia; e chegam re-

forços aos insurgentes do lado da Galicia, apesarb

das apprchcnsõcs d'armas feitas pelas auctorida-

des anstriacas. Pela sua parte os russos prose-

gueni no seu systema de exterminaçño: alem das

expropriações ot'ñciaes, a soldadesca procede por

sua conta e risco ao saque c extoraõcsm

0 aBostchafters recebeu connnunicações di-

rectas que ,confirmam a noticia de grandes pre-

parativos militares russos na Bessarabia.

Vienna 20. - Segundo diz a «Presse» de

Vienna a Inglaterra conscntin em combinar-sc

com os gabinetes de Paris e Vienna para o caso

diurna guerra com a Russia. _

Berlin 21. _Nas eleições do primeiro grau,

tanto em Berlin como nas cidades da província,

a maioria a favor dos progressistas é ainda mais

censidoravel que nas ultimas reuniões. Do resul-

tado das eleições no campo ainda. não se sabe com

certeza.

Paris 24. - O «Moniteur» diz que a visita

da imperatriz é destinada a ,exercer salutar e f¡

liz influencia nas relações que ligam a França

com a Ilcspanha.

NOI'ICI/.mio

Festejos em 'l'urlm. - O a Diarios

de 23 do corrente (ld. conta do Te Down mau-

dado celebrar em Turim polo nosso ministro n'a.

quella côrte, em acção dc graças pelo nascimen-

to do principe real.

Eis o que diz a folha oflicialz'

(Por noticias recebidas de Turim coasta

que no dia 3 do corrente mez de outubro

se eifectuou na igreja de Santa. Thereza, n'e-

quella capital, um solemne «Te Dennis que

o conselheiro José Ferreira Borges de Castro,

enviado extraordimwio e ministro .plenipotencia-

rio de S. M. F'. juntou El-Rei de Italia, mandou

celebrar em acção de graças pelo feliz successo

de S. M. a R. D. Maria Pia de Saboia, e nasci-

mento do herdeiro presumptivo da corôa portu-

gueza.

Apesar de se achar ainda ausente d'aquclla

capital a maior parte das pessoas da côrte, dos

funccionarios publicos e da alta sociedade, côm~

tudo a concorrencia foi além do que se poderia

esperar, attenta aquclla circumstancia.

Dos cavalheiros da. ordem da Santíssima

Annuuciada compareceu o unico presente em Tu-

rim,qnc era o general Ettore Gcrbaix dc .Sonnaz.

  

    

  

 

   

  

  

Do ministerio não faltou um só membro. Do cor.

po diplomatico estavam presentes os representan-

tes da Belgica, da França, de Hespauha, da Rus-

sia o da 'I'm-quim com varios membros das res.

pectivas legações; faltaram o representante da

Grmi-lh'etanha, por lhe ser probibido concorrer

a tpmlquer_ t'unc'çz'io religiosa no estrangeiro, e os

outros representantes ainda ausentes de Turim.

Estiveram tambem presentes o ministro da

casa do rei, o perfeito do palacio, o primeiro se-

cretario dogran-nn-igisterio da ordem lllauriciana,

dois ajudantes de campo e alguns oiiiciaes as or-

dens de El-Rei de Italia, alguns generaes, varias

pessoas de distincção e certo numero de funciona-

rios publicos.

Durante a missa resada tocou o orgiio da

igreja, sendo o «Te Dennis cantado com acom-

panhamento de grande orchestra.

O interior da igreja estava bom. ornado, e

no exterior, por cima da porta principal, foi col-

locada, em grandes Caracteres, a seguinte ins-

cripçao:

A dio ottimo ?nosst'mo

Che rullegrundo dt' prole marcelino

ll talamo augusto

Della loro maesto. jidelissimc

DON LUIGI E MARIA PIA DI SABOJA

Hu compínlo 'il voto di due populi

E assícm-atu lu folic-im del Portogullo.

Jose' librruim Borges di Castro

Invicto struordt'rmrio emim'sh'o pleaipoteaziarío

Dt' quellu carona.

In solenue rendimento di gruzie.

Tudo se passou com a maior ordem e regu-

laridade, tendo o (-.omnnunlante da divisão man-

dado um forte destacamento de artilharia para a

policia cxtc-rna, e o syndironma forçada guarda

!racional para a policia interna da egrt-ja.

A' noite apparcceu illuminnda a casa delega-

ção portugnczaa

Segunda ascenção do «Glgante›. -

O sr. Nadar fc'z no dia 19 do corrente a sua

segunda ascenção no Cmnpo de Marte. As boas

providencias tomadas pela policia permittiram

(plc um novo concurso dc pessoas :resistissc com-

modamcnte ao espu'ctaculo.

A receita havia do ser boa.

0 impermlore o rci da Grecia chrgaram pe-

las quatro horas ao Campo dc Marte.

O imperador mandou chamar o sr. Nadar e

court-.mou muito tclnpo com elle.

O balão das festas que se elevou a par do

«Gigante» a-=semolhn 'a~se a um pygmeu; a ascen-

ção 'aptiva dcmomuron que o «Gigantes podia

levar umas qnatenta pessoas. Os artilheiros da

guarda é que eurviram para esta experiencia.

A ascenção livre vorilicou-se sem dificulda-

dee, e oa dois balões tlll'igit'allt-ac rapidamente pa-

ra leste.

O «Gigante» levou nove pessoas,quc foram:

Nadar e sua mulher, os irmiios Godards, Thirion,

Saint-Felix, principes de Sayn-Wittynstcin e de

Arnonx.

No dia 20, pelas duas horas, ainda em Pa-

ris não havia noticias dos viajantes. A atmoiiphe-

ra estava serena, a temperatura branda, e suppu-

nha-se que esta falta nao devia inspirar receio al-

gum. '

Isto e o que diziam as folhas francezas de

20.

Por um telegramma de Paris datado de 21,

inserto nos juninas de Madrid do mesmo dia,

constava que o balão de Nadar caira em Hanno-

ver.

Nadar, sua mulher e Saint-Felix achavam-

se gravemente feridos. (Epoca.)

Noticias da eôrte. - E' salisfatorio o

estado de saudade toda a familia real, segundo

dizem os bult'lilN dos medicos do paço.

0 seu a scn dono. - Quando cm nos-

so ultimo numero pedimos providencias para que

cessassem os oxtravios e demoras, que solirem tis

'vezes no correio alguns números d'esta folha, dei-

xamos de declarar, por esquecimento, que ne-

nhuma rasiio do queixa temos da ¡nlministraciio do

correio d'esta cidade, onde sabemos que o serviço

se faz com a maior regularidade e oxactidño.

Cedo appareeeu. - Já se acha ii venda

mn Lisboa, na rua Augusta, e livraria do sr.

CampOs Junior, o retrato photographico de S. A.

o Principe Raul. E' o retrato de uma formosissi-

ma croauça, diz a sEpocns; mas é impossivel que

deixe do ter o inconveniente de se parecer com

muitas duzias de creauças da mesma idade.

' lleapparlçâo. - S. M. a Rainha

a senhora l). Maria Pia, appareceu já em publico,

completamente restabelecida, assistindo no dia 26

á récita lyrica no theatro de S. Carlos, acompa-

nhada de SS. MM. El-Rei o senhor l). Luiz c

El-Rci o senhor D. Fernando, e de S. A. o sc-

nhor infante D. Augusto.

O publico'acolheu a apparição de S. M. a

Rainha com vivas demonstrações de jubilo.

norte alsgnstlosa. - Com esta epígra-

phe diz o «Conservador» que as 8 horas da noi-

te do dia 27 caira, na ruaAngusta 'por motivo de

mole-dia, um homem bem vestido, que expirou ao

desamparo sem que a policia lhe acndisse,estando

elle ali a gemer porexpaço de trcz quartos dlliora

e pedindo se para. elle soccorro.

Se fosse cri, na província, quando lhe não

acndisse policia, acudia lhc a caridade dos tran-

seuntes. Na capital não o soccurreu a policia, e

os que passavam a pedir para o pobre adiicto o

soccorro ollicial liinitziram-Ne.

IIa casos em que é grande felicidade vi-

Vcr na provinciu._ › .



('anoalcatos.- Por decreto dc 22 do

(-orrentct'oi apresentado em nm canonicato da sé

de Vizcu o pl'eabytern Gaudcneio José Pereira,

bacharel formado em direito. r

Po¡ (lccl'clus da mesma data foram igual-

mente apresentados em canonicatos da só do Bra-

ga os prcabytoros Antonio Lopes de Figueiredo

e Joaquim Alves Matheus, ambos bachareis for-

mados em theologia. O sr. Alves Mathetu crajzi

(Multth da só d'Angra do Heroísmo, donde voltou

por inconnnisdo de saude.

!Despachos atlantaktractivos_ No

mcz do setembro ultimo tiveram, logar me... d'ou-

tros, os seguintes despachos de administradores

do concelho:

Camillo Candido Moreira Lobo, para Pena-

íicl. a

Dellilll Martins Ferreira, para

Varzim.

Joaquim Epiphanio da Silveira, para Evora.

José Bernardino de Castro Loureiro, para

Barcellos.

Jubllacão.-Foi jubilado com o angmen-

to (lc nm terço do ordenado o sr. dr. Frede-

rico d'Azevcdo Faro e Noronha, lente da l'aculda-

de do direito da universidade. O decreto da ju-

bilação tem a data de 22 do corrente,

Festividades. - Teve logar na quarta

feira na igreja do convento de Jesus a festivida-

de do S. Simão. i

Houve exposição, missa cantada e sermão.

lla mais d'uni' seculo que ali sc celebra esta

festividade, cn¡ mmsoqnencia d'un¡ voto l'eito po-

lns tnonjas do canivento, e que tem sido religio-

siuncnto respeitado pelas suas succcusoraa.

I '18"“ real. _Suas ¡nagestzides El-lici

o senhor l). Luiz e' a Rainha a senhora l). Maria

Pia tcncionam visitar a cidade do l'orto por todo

o proximo mez de novembro, !nas 'só 'atuando o

dia ll, por terem !Nesse dia (Pa-mistir cn¡ Lisboa

:is cxeqnias de S. M. o sculnn' l). Pedro V.

E' luna noticia muito agradavel*para os ,por-

tncnxea, a qucnr sora grato ver dentro do mais

muros a ncia 'do nobro soldado da italia, o rei

Carlos Alberto, que veio terminar seus dias na

invicta cidade do l'orto.

Falleclmenlo.-No dia 18 do corrente

succumbiu a uma lisica puhnunar, na sua casa

de Souto do Lafões, o sr. João de Mello Bandei-

ra Coelho, irmão dos nossos amigos José Bandei-

ra Coelho de .Mello, e Luiz de Mello Bandeira

Coelho.

s Era um moço de excellenth qualidades, e

que se achava na flor dos annos, tendo concluido,

ha apenas quatro, a sua formatura na faculdade

(le direito_ l)l78pl't7l.0ll(5i050 e quasi sem ambição,

possuindo idêaa as mais claras o as mais nenaatas

a I'espoito da honra e da dignidade individual, o

Ir. Joao du Mello Bandeira despertou cm nós

tuna alfeiçz'lo verdadeira nos poucos dias que, ha

um anne, tivoulos oi-,nasião de o tractar.

Avaliamoa a dôr quo :i illustre familia do

tinado causaria tal perda e n'clla tomamos since-

ra parte. -

I'rlsão por cautella.- Hontem appa-

reccu ahi um siijoito, quo dizia ser do Porto, ven.

dendo calçado, de que trazia pão sabemos quan-

tas canastras. A anotei-idade de'seontiou d'elle,

tanez em consequencia da modicidade dos preços,

por que vendia a obra,e dirigiu-se n elle pergun-

tando-lhe se tinha na cidade quem recouheeease

a sua identidade e abonasse o seu procedimento.

A' negativa do homem, a anctoridiulejulgou con-

venicnto retel lo cm prisão, até saber telegratica-

mente do Porto se o sujeito é quem diz, ou se

haverá rasões para snapaitar de_ um roubo.

Inclinalno-nos n acreditar que o homem anda

vendendo o que é seu, porque de mais a mais ain-

da nim ha muito¡ dias que aqui tinha vindo vender

"calçado, e não é provavel que elle se arrisoasso

a'vir seguidamente duas vezes :'t mesma tcrra

vender objectos furtados. Mas o caso _iii para nós

não é virgem, e ó sempre conveniente usar do

prudente cautella. .

Expediente-Não publicamos ha mais

tempo alguns (lua esCriptos alheios á redacção que

damos no presente numero, poi'que havendo Rido

enviados a um collega nosso, quo estava ha nm¡-

tos dias :atraente d'estu cidade, só antes d'hontem

deram entrada no eaUl'iplOI'iU da redacção.

Pedimos a seus anctOres desonlpa (la tardan-

ça, cuja causal foi o não haverem sido os alludi-

dos escriptos sobrescriptados- á redacção do

«Districto d'Aveiro».

Andleuelas gentes-A brirnIn-se as

audienciaa gomes d'cata connu'ca no dia 28 do

corrente, sob a pl'csidcncia do sr. dr. João Fer-

reira d'Olivoira,mndo o ministerio publico repre-

sentado pelo sr, dr. Henrique Pinto, ambos ma-

gistrados muito dignos. .

No primeiro dia devia; ser julgado um indi-

viduo acusado do crime de espanenmonto; mas o

sr. juiz Oliveira declarou iniqua a decisão do jury

e addiou a discussão da cousa. Foi esta a primei-

ra vez que o sr. dr. Oliveira deixou de se confor-

mar com as respostas dos jurados, aos quesitos,

desde que iulministrajustiça n'esta comarca; mas,

segundo ouvimos, agora houve razão para a~sim

proceder. '

_ Hoje dove ser julgado um reo de furto. E'

crescido o numero de causas crimes que ha para

julgar n'esta quadra.

Cautclla com as armas de fogo.-

N'eutes ultimos dias deram-se no concelho de Va-

gos trcz acontecimentos, que bem provam quam

perigosa cousa é a descantella no uso d'armas do

fogo.

a Povoa de

Um imlividuo recebeu no.; rins o tiro do uma

espingarda, que se desparou caindo, não sabemos

se das mãos do proprio paciente.

U_ ferimento foi giavc c pl'Ut'lUBill a morte.

 

Um outro, por igual accidontc, foi forido cm um

tornozelo, não sendo l'cliatncntc. perigoso o Ícri-

mento. Um terceiro, dit-«parando por divertimen-

to uma pistola, largou-a em consequencia da vio-

lencia da detonação, e a arma veio bater-lhe com

força no osso frontal, magoando-o muito.

A frequencia d'oates tristes succedimentos

deviam tornar mais uuitélana os que se sentem

inclinados a usar de simillmntes armas.

_MESQM

CORREIO

'Corre acalorada a discussão do emprestimo

por parte da imprensa. Mas esta, como é costu-

Inc, descendo ao 'campo das recriminações, dinth

te antes pessoa do que_ coisas, sophisma os factos

e não os restabelece, argumenta sob oimperio

da paixão, e por isso d-csatina.

E' deste modo qua são tratadas todas aa ques-

tões mais seriam c que mais interessam o paiz.

Assim tem sido e continuará a scr, desgraçada-

mente.

Príncipia a dizcrse que a proposta do Rr.

Chamiço por parte do banco de Portugal e dos

do Porto para o emprestimo, era mais vantajosa

do que a da casa Stern Brothers (lu Londres, c

que acceitando o governo aquclla, ticaria o eni-

prestimo a 43 3/4., em quanto que o da caSa dc

Londres não ficou por mais de 47.

Mas niio é possivel l'orlnar um juizo seguro

a este respeito sem que o governo mande publi-

car os documentos concernentes ao contracto,sem

o qi. toda a discussão é inutil e sem funda-

mento.

Appareçani os documentos e julgue-se então.

Entretanto vamos dar aos leitores conheci-

mento d'un¡ artigo que ou'l'imcs» publicou na sec-

ção do «Money Market», preccdcndo o anuncio

para o emprestimo portuguczsendo o «Times» o

jornal mais acreditado de Inglaterra e em muitas

das principaea praças da Europa, é para nós Inui-

to agradavel e não pouco lisoogcira a apreciação

que este jornal faz da situação economica de Por-

tugal :

«A seguinte proposta para um emprestimo

pnrtnguoz de 3 por cento, pelo preço de 48, é

feita pelo* hrs. Stern Brothers. O capital nominal

é 2.500z000 libras; porém 1.000:000 do libras

foi subacripta por aquella casa, e 1.250:000 li-

caram reservadas para Portugal, deixando-se só-

\mente 12502000 libras para Londres.

As prestações podem ser pagas até junho

proximo futuro, com o desconto de 4 por cento

pelo seu pagamento adiantado. O juro corre dua-

de o l.° de julho ; e attendendo a esta circutns-

tancia e ao tempo concedido parace paganicntoa,

o preço des bonde vein a licar pouco mais ou

menos a 46 e um quarto. [la um anno ou dous

que o credito de Portugal se tem fortalecido e

tomado estabilidade. '

Antigamente che credito era pri-judicado

pela pl'dtipa errada do governo, o qual, quando

precisava levantar fundos para a construcçiio de

linhas fcrreas ou outras despczaa, emittia tantoa

bonds quantos eram authorisados pelo meio usual

e mais acertado d'um emprestimo abertamente

conti'aliido com uma cana commercial, mas por

,vendas parciacs feitas de tempos a tempos no

mercado de Londres, que catisavam aos _ possui-

dores o receio fundado de que o preço que clles

davam nium dia poderia diminuir no soguinte pela

acção do governo. Tendo sido abandonado este

systclna, conseguiu-se alcançar a estabilidade, re-

soltando assim que o governo pôde contrahir o

presente emprestimo a 4 por cento acima do pre-

ço pelo qual o ultimo foi contrahido. A nova

omissão é destinada ás despezas com as linhas

terrena e outros trabalhos publicos que devem li-

car promptos no proximo verão, e se uma grande

parte da sua importancia (perto do 1.200:000 li-

bras ateu-lina“) for destinada a compra feita em

Inglaterra, não haverá. sensich alteração no lucr-

cado nwnctario.

O rendimento de Portugal já tem augmenta-

do muito, em consequencia da construcção de li-

Ilhas forreas,e como parte da somma agora levan-

tada dcve ser applicada á construcçi'to de estradas

ordinarias no interior,a tim do servirem de auxi-

liares o de afHucntes aos caminhos de ferro, o de-

envolvimcnto d'aquelle paiz recebera assim um

ÇIUVU estimule. Uma parte consirleravnl do ultimo

emprestimo tem sido quaui absorvida por com-

pradores portuguczes, e pela procura produzida

pela lei da desamortisação e da venda dos'bens

pertencentes as corporações religiosas; e se gover-

no se animar a moditiear a pauta das all'andegas

e a proceder a outras retiu'mas tiacaes, não have-

rá talvez paiz algum em condições mais proprias

para um rapido desenvolvimento material.)

Pelo t'austo nascimento do principe real her-

deiro da corôa,tcmsido apresentadas a S. M. El-

Rei l'elicitações das principaes associações de Lis-

boa, deímuitas irmandadea do reino, camaras

inunicipaes, reitores e profesisoros dos lyceus e

outros muitos corpos. '

 

No dia 25 teve a honraflde.scILÀrecebida"

por S. M., no paço da“Àjnda, a deputa-

ção das associações operarias da capital, ácerca

da qual recepção diz o «Diario» de 26,0 seguinte:

cS. M. El Rei D. Luiz digitou-se receber

hoje, 25, pela uma hora da tarde no real paço

da Ajuda, a deputação, que em nome do centro

promotor dos melhoramentos das classas laborio~

sas e da grande maioria das associações de Lis-

boa, apresentou a S. M. a allocução em que se

manifestam- o sincero jubilo que esses corpos eol-

lectivos experimentaram pelo feliz sucecsso do

nascimento do principe real. .

A deputaçiio compnnha-se de mais de qua-

renta membros que representavam sessenta e uma

associações.

S. M. Fil Rai por esta occasii'to dirigiu no

pt'esiLlWItc'du centro, para elle transmittir da as-

m'lo Rodrigues da Valla e mulher, Antonio

. Rodrigues da Valla e mulher, José Rodriguet
.munições de Lisboa ali representadas, as mais da Valla, mulher e outros dos lugares de 'l'almeb
lisongoiras expressões, nmnitestando a estima que rs, Cacia, Sarrnsolla, l'aço e Azurva, requere-
lhcs consagrava,c quanto ticava grato ás provas ram no juizo de direito da comarca,

.de leal aii'eiçi'to que essas associações lhe estavam

constantemente patentcaialo.

inventado

dos bens da herança de Manuel Dias Alvo', ca-

- sado que foi com María d'Almeida Salgada, de
A associação -civilisaçi'io pupular teve, tam- Sarrasolla :' e correm editou por trinta dia¡ a con.

bem a honra de depositar por esta oct-asiao nas tar do dia 22 dc outubro clouuando todas as pes.

mãos de S. M. El-ltci nina l'elicitaçx'to pelo mesmo soa¡ que se julguem com direito aos bens da ate¡-
fausto motivou¡

El Roi Victor Manuel por occasião do ba-

ptisado do principe rcal, brindou sua augusto ti-

llia a senhora D. Maria Pia com uma rica pulsei-

ra de ouro com sois diamantes. Os príncipes Ama-

deu“e Humberto tizeram-lhe igual .brinde, e o

principe de Carignau presenteou-a com um ma-

gnitico adereço.

A recepção em grande gala que por motivo

do anniverrario natalicio de S. M. EI-ltci o senhor

ma herança para que dentro do prauo referido o

venham deduzir no inventario.

Escrivão Moraes.

M

CARREIRA DIARIA ENTRE AVEIRO

E ESTARREJA

O barco da tolda mrte d'esta cidade
l). Fernando devia ter logar no dia 29, tica trans- para Estarreja áS 8 llOl'tlS da manhã, VOI-

t'orida para amanha, 31, igual almiversario de

S. M. El-Rei o senhor l). Luiz; sendo em tudo

considerado de grande gala , para os demais et-

feitos do estylo, o dia 29 do corrente.

Parece que a imperatriz dos francezes deve-

ria rcgressar a Pariz no dia 20.

O wagon imperial recebeu ordem para espe-

rar em Marselha as ordens de S. M. a impera-

triz. '

Diz a Revolução a que no club photographi-

co acabam de se copiar os typos mais notaveis

que o nosso primeiro connico Taborda tem ultima-

mente rc reduzido na acena. São os dois perso-

nagens as Boas razões, o provinciano do Por

um_triz,_e o inglez do Amor londrina. As trez

primeiras são de uma exactidño inimitavol , e só

enearalnoa desperta o riso. E' pena que se não

exponham a vendam

E' esperada em Lisboa n esquadra ingleza

channida do canal. Parece que o capitão do va-

por alt_«-bc_-ccii» entrado na capital, dissera que

no dia 24 encontrara no mar alto dez navios de

guerra, que navegaram vagorasamente.

Tornon a apparecer o «Asmodeu» que ha

tempos suspendem a sua publicação, que muitos

julgavam tor terminado para sempre.

O primeiro nnmcro recebeu-se pelo correio

d'hontom.

Lê-se no «Jornal do Commercio:

tando no mesmo _dia depois da chegada¡

do comboyo da manhã-

Os bilhetes vendem-se no-Hotel Li-

nha Ferrea.

Preços: neutro da toldo. . . .4.0 n'.
A Fera . . . . . . . . ”muito".

NA Lig/_gana
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.tolo n 'sun Mino ttttlttttlllii- <
l, ESQUI“ Dl lili¡ DE JESUS

ENÇONTRAM-SE :

Uma numerosa e variadissima Collecçiio de
romances porto "nozes, l'rancczes e lu'spanhóel.

Grande x( tinn-nto do compeudion para o en-

nino primario, secundario e superior; da¡ scien-
cias c das artes.

Livros. elementares para estudo das lingua¡

«El-Roi o sr. D. Luiz I mandou entregar ao hmm' mula”" e ll'gl"z“'

ar. governador civil !Teste diatricto a quantia do

70013000 réis, para ser distribuída pelos pobres

àquelle tilnccionario julgar mais conveniente.

O mesmo augusto senhor tambem nnmdou

entregar ao sr. governador civil a quantia do

1505000 réis para o ason de Nossa Senhora da

Conceição.

Ouvintes que El-Rei comteaqiltira com egnal

quantia ou outros aaylos.

Sua .Magcatadc a rainha cguahnente mandou

entre-gar ao sr. governador civil a somma de

755000 réis, para o asylo de Nossa &nhora da

Conceição.

Estes donativos de SS. MM. são para solem-

nisar o nascimento de S. A. R. o principe D.

Carlos, levando por esta l'orma consolaçi'io a Inui-

tes desgraçados, que bem dirito os reaes conju-

gem» *

Acha-se enfermo o sr. duque de Loulé. O

seu estado a principio era grave e dava serios

cuidados, mas as ultimas noticias dão-o livre de

perigo. No dia 26 pela uma hora da tarde foi o

sr. duque visitado por S . M. i'll-Rei o senhor

D. Luiz.

Esta noticia foi geralmente sentida, por que

todos apreciam as qualidades do illustre cnformo.

w

ANNUNCIOS

elo cartorio do escrivão Nogueira no

inventzuio a “que - se eslá procedendo

por l'allecimento de Luiza Rosa, viuva de

João da Costa Malempregado, d'esla ci-

dade, vão á praça para serem :n'rematados

no dia 15 do proximo mez de novembro

às ll horas da manhã no tribunal, os se-

guintes bensz-Metade d'umas casas al-

tas silas na rua das Barcas d'esta cidade,

que partem do sul com João Venerando,

e do .nortecom a irmã da defunto, cons-

ta d'um quintal pegado ás mesmas casas,

e parte este com o quintal que pertence

a um armazem do mesmo casal, avaliado

tudo em 1253000 réis :-A metade d'unp

armazem silo ao pé do matadouro d'esla

cidade, com sua respectiva metade d'um .

quintal que chega á porta do quintal da

casa que parte do poentecom a casa do

matadouro, e do nascente com a casa do

casal, avaliado tudo em 753000 réis. '

Pelo cartorio do escrivão Leite, e a re-

querimento do M. P., correm editaes

de dez dias, 'a contar de 24 do corrente,

a chamar as pessoas a quem pertencerem

os barcos, que se acham em deposito, ap-

prehendidos na Praia de Lavacos, no dia

15 de setembro do corrente anne, para

os virem reclamar dentro d'aquelle tem-

po, com a pena de que não vindo, serem

vendidos em hasta publica, e entrar 0

seu producto no deposito.

Variedade de diccionarios geographicol o
j para estudo das linguas portugucza, latinha fran-

. o a n A ' . 7

mais necessitados das fregnezms da cidade, Como i mz“ e "idem“
Livros para educação da mocidade de inl-

'trncção do cloro.

Livros proprios do commercio, e para g .a.

ministração civil, pai-oclúal etc., conw codigos,
leis, regulamentou etc. otc.

Livros de missa desde 300 rs.atê 125000 rs.

Albuns para retratos de variado¡ preços.

Recebe enconnneinlan de livros que estlvjam

ú venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coim-

bra.
-

E tambem se encarrega de encommendau.
para c'estrangeiro no mesmo sentido, por gran.
des ou pequenas que sejam.

ACHA-SE A um_

iLiltitttln inativos

Para 4864 '

PBEÇO no

Versos de Bolhão Pato, l vol. . 800

O Outono; poesias de Antonio Felicia-

no de Castilho, 1 vol. . . . 1:000

D. Jayme, poema de Thomas Ribeiro,

lvol.. . . . .L . ._ . 720

Roberto, poema heroi-comico por Ma-

noel lhussado, 1 vol. . .

Lusíadas, nova edição segundo o Mor-

gado Matheus, l vol. . .

Maravilhas do genio do homem, por

Amédée de Bust, vei-não portu-

gueza por Matheus Luiz Coelho - l

'de Magalhães, 2 vol. . . 1:200

Diccionario de Portugal e possessão¡

por Francisco dos Prazeres Mara- .

nhão, um vol. . . . . 800

A macidnde de l). João V, romance

historico por Luiz Augusto Rebel-

lo da Silva, 3 vol. . . . 1:500

Um amio'na côrte, romance historico

por Joito_ Andrade Corvo, 3 vol. 1:5“)

Memorias d'um doido, romance por A.

.P. Lopes Mendonça, 1 vol. . . 480

Lagrimas e thesourmz (fragmento d'u-

ma historia verdadeira) por Luiz

Augusto Rebello da Silva, l vol.

600

400

 

ADÃO DE SOUZA MOREIRA,
rçlojoeiro, chegado ultimamente do Por-

to, previne o publico que se acha estabe-

lecido n'esta cidade, na rua' dos Feriado-

res, aonde sc promptitica a compor relo-

jos de sala, e d'algibeira, caixas de Inu-

sica, etc. _.,.

  

RISSPONSAVEL:_M. C. de Silveira Pimentel.
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Typ. do District. de Aveiro.


